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Ementa 
 

Estudo de obras de Álvares de Azevedo, tanto de poesia quanto de prosa, tendo em vista a sua postura 
dentro de nosso Romantismo, ou Ultrarromantismo, postura verificável em sua inclinação por ambientes 
sombrios, por temáticas negativas e céticas, por seu conflito com o status quo de nosso Romantismo 
nacionalista. Percebe-se, por outro lado, um gosto marcado pela experimentação com formas e gêneros da 
literatura, experimentação prevista desde o surgimento de uma teoria romântica no âmbito do grupo de 
Jena, em fins do século XVIII. Álvares de Azevedo parece buscar uma ideia de literatura que trabalhe antes 
de tudo com a matéria propriamente literária, excluindo inquietações políticas, nacionalistas, em favor de 
uma visão de mundo cética, perpetuamente dividida entre opostos extremos, em posicionamento 
melancólico em relação à finitude da obra artística. 
 
 

Programa 
 
1. Leitura de obras de Álvares de Azevedo: 
 – (Poemas de) Lira dos vinte anos 
 – Macário 
 – Noite da taverna 
 
2. Leitura de textos críticos e teóricos sobre Romantismo e Romantismo brasileiro. 
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